
Os dados mais atualizados sobre as importações

de gasolina A pelo Brasil, assim como a fabricação

interna e a taxa de participação do combustível

importado no padrão de consumo interno, indicam uma

forte e continua [de longa data] desaceleração do

consumo de gasolina. Este movimento reflete os

contínuos aumentos dos preços da gasolina no

mercado interno brasileiro onde os avanços

acumulados da gasolina se mostram bem mais intensos

que os do etanol hidratado, o que faz com que o

consumo do biocombustível apresente altas bem mais

substanciais do que os da gasolina que, na verdade, mesmo

com avanços ocasionais na margem, se encontra em clara

tendência de alta. Desde o início da política diária de ajustes nos

preços dos combustíveis, a gasolina já acumula alta de 52,19%

enquanto o hidratado, também com base em Ribeirão Preto,

acumula ganhos de 38,36%.

Em agosto [dados mais recentes disponíveis] a importação

de gasolina A pelo Brasil foram de 142 milhões de litros. Este

volume foi 54,75% inferior a demanda de 314 milhões de litros

observada no mesmo momento do ano anterior. Na margem o

cenário se repete em menor intensidade frente a uma baixa de

23,14% comparado com as vendas de 184 milhões de litros

registradas no mês imediatamente anterior. Em comparação com

a média dos últimos cinco anos para o mesmo período, as

importações de agosto se mostraram 22,71% abaixo da demanda

usual para este mês, que têm oscilado em 183 milhões de litros.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo período

teve uma queda de 24,40% passando de 243 milhões para 183
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milhões de litros entre julho e agosto deste ano o que ajudou a

neutralizar parte do distanciamento entre o consumo atual e a

média histórica para o mesmo período mesmo frente a uma

redução na margem por parte do consumo efetivo de agosto

acompanhado pela queda proporcional na média de 5 anos. Em

outras palavras podemos interpretar que, enquanto o consumo

recuou 23,14% na margem entre julho e agosto, a média histórica

de 5 anos entre os dois períodos acabou recuando na mesma

proporção, em 24,40% neste intervalo, o que manteve

relativamente estável a distância entre os dois comparativos. No

acumulado de 2018, as importações totais de gasolina chegaram

a 2,24 bilhão de litros, um valor 33,62% abaixo do total de 3,37

bilhões de litros que haviam sido importados pelas distribuidoras

brasileiras durante os oito primeiros meses do ano anterior.

Além disso, o volume de importação de agosto em 142 milhões

de litros, ficou 49,30% abaixo das importações médias mensais

do ano que oscilam em 280 milhões de litros. A própria média

acumulada anual teve uma queda de 6,58% entre julho e agosto,

passando de 300 milhões para os atuais 280 milhões de litros.
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Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de importação

ao redor de 5,00 bilhões de litros que deve representar um

crescimento de 11,40% sobre o volume fechado de 2017 em

4,48 bilhões de litros e garantir um fluxo médio mensal de 416

milhões de litros. Logo, a importação de agosto de 2018 ficou

65,88% abaixo da expectativa de consumo médio mensal para

2018. Além disto, a média mensal de consumo efetivo do ano de

2018, atualmente em 280 milhões de litros, se mostra 32,70%

abaixo da expectativa de demanda mensal para o ano de 2018.

Olhando sob a ótica da participação das importações de

gasolina sob a produção do Brasil podemos analisar que em

agosto as importações representaram 6,93% da produção

nacional de gasolina A no período, que foi de 1,90 bilhões de

litros [-14,36% no ano, -4,49% na margem e -11,78% frente a

média dos últimos cinco anos para o período].  Logo temos uma

taxa de participação da gasolina importada no mercado

brasileiro 5,42 pontos porcentuais abaixo do que fora visto no

mesmo momento do ano anterior em 12,35%. Na margem a

participação da gasolina importada perde menos espaço, na

faixa de 1,54% frente a taxa de 8,47% do mês imediatamente

anterior. Este comportamento se observa também no longo

prazo quando analisamos que a participação de agosto ficou

0,65 pontos porcentuais acima da média dos últimos cinco anos

para o mesmo período de referência em 6,28%.

Line-up de etanol avança tanto nas
importações quanto nas exportações

Os dados mais atualizados do line-up de etanol referentes

a primeira semana de outubro apontam para o avanço no curto

prazo tanto nos embarques quanto nos desembarques do
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biocombustível com volumes de saída apresentando forte

avanço em Santos, onde os preços relativamente mais

altos das recentes semanas ainda encontram uma

compensação por parte do câmbio que, até então oscilava

acima dos R$ 4,00. Porém, a expectativa da SAFRAS &

Mercado é que o mercado de exportação acabe sendo

prejudicado pela nova onda de valorização do real frente

ao dólar que, em menos de uma semana, já oscila na

faixa de R$ 3,75.

Além disso, a demanda elevada por etanol na região

Nordeste do Brasil ainda acaba sobressaindo sobre a

oferta, sendo que a safra local, mesmo que já avançada, acaba

não tendo intensidade de oferta o suficiente para atender o

consumo elevado, principalmente o anidro, que é atendido pelas

importações. A expectativa da SAFRAS & Mercado é que o

mesmo movimento de valorização cambial do real frente ao dólar

que tende a prejudicar as exportações acabe por beneficiar o

fluxo oposto, visto que o aumento do poder de compra da divisa

brasileira tende a beneficiar as distribuidoras que importam a

demanda extra que não consegue ser encontrada junto as usinas

locais. Além disso, a relação de preços muito próxima a faixa de

70% entre o hidratado e a gasolina observada nos estados da

Paraíba e Pernambuco também tende a influenciar o aumento

do consumo do hidratado, o que tende a resultar e pressão de

alta pela demanda por importações locais.

Dentro deste contexto, na primeira semana de outubro o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma 40,72% em relação a semana

anterior, oscilando em 100 mil metros cúbicos, dividido entre

14 navios, contra o volume de71 mil metros cúbicos da

semana anterior. Em relação ao mesmo momento do mês

passado, observamos uma alta na faixa de 2,06% frente ao

volume de 98 mil metros cúbicos agendados para

desembarque até então. No ano o recuo se mostra na faixa de

37,26% em comparação com o volume agendado de 159 mil

metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior. O porto de

Paranaguá, apresenta volume agendado para desembarque na

faixa de 20,06 mil metros cúbicos, estável em relação a semana

anterior de modo a representar 20,01% do fluxo agendado no

país, contra 28,16% da semana anterior. O porto de São Luís,

apresenta volume agendado para desembarque na faixa de 33

mil metros cúbicos, com alta de 30% frente ao volume observado

na semana anterior, representando 32,94% do volume total de

embarques no país contra 35,65% da semana anterior.

Salvador apresenta fluxo de desembarque de 30,86 mil

metros cúbicos na primeira semana de outubro, com alta de
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19,70% em relação a semana anterior, representando 30,78%

do volume nacionalmente agendado contra 36,19% da semana

anterior. Já o porto de Suapé representa atualmente 36,22%

dos desembarques no país com 36 mil metros cúbicos

agendados, com alta de 81,55% frente ao volume da semana

anterior quando, até então representava 28,07% do fluxo

nacionalmente agendado.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de

219 mil metros cúbicos, 93,15% concentrado no porto de Santos

[contra 90,40% da semana anterior] e com 15 mil metros cúbicos

em Paranaguá, respondendo por 6,85% do fluxo agendado no

país [contra 9,60% da semana anterior]. Santos apresenta uma

alta semanal de volume de 44,44% frente ao fluxo de 204 mil

metros cúbicos da semana anterior enquanto que Paranaguá

indica uma estabilidade no comparativo semanal, frente ao

montante de 15 mil metros cúbicos da semana passada. Na

semana o volume total atual de exportação apresenta uma alta

de 40,17% frente ao montante de 156 mil metros cúbicos da

semana anterior. No mês temos uma queda de 8,33% frente ao

montante de 239 mil metros cúbicos do mesmo momento do

mês anterior enquanto que no ano podemos observar uma alta

de 131,94% frente ao volume de 94 mil metros cúbicos

observados até o mesmo período do ano passado.

Etanol hidratado amplia
competitividade no Brasil

Durante os dias 30 de setembro e 06 de outubro o hidratado

manteve a sua competitividade em sete estados brasileiros,

completando vinte e uma semanas consecutivas em que ao

menos cinco estados se encontram com uma relação de preços

favorável ao consumo de etanol no país. O Rio de Janeiro

completou doze semanas seguidas dentro desta condição.

Depois dele temos ainda o Distrito Federal que se encontra em

sua sexta semana de preços competitivos para o

biocombustível. Neste contexto, o estado da Bahia, os estados

da Paraíba, Pernambuco e Piauí se mostram com relações de

preços muito próximas ao nível de 70% onde a competitividade

do hidratado se mostra válida, com valores respectivos de

70,92%, 70,87 e 77,67%.

Durante a primeira semana de outubro, período o qual os

dados fazem referência, a relação de preços em SP saiu de

59,99%, para 60,01%, em GO saiu de 59,96% para 59,85%, em

MG saiu de 60,86% para 60,71%, no Mato Grosso saiu de 58,37%

para 59,46% assim como no PR que saiu de 64,48% para

64,59% depois disso temos o RJ onde a relação saiu de 67,11%

para 67,59%. No Distrito Federal a relação saiu de 68,03%

para 67,92%. Desde o início da política diária de ajustes nos

preços dos combustíveis, a gasolina já acumula alta de 54,07%

enquanto o hidratado, também com base em Ribeirão Preto,

acumula ganhos de 31,44%. Neste meio tempo, as indicações

na B3 para os contratos futuros de etanol hidratado indicam

preços na faixa de R$ 2,35 para fevereiro de 2019, em R$ 2,33

para janeiro do ano que vem, assim como para dezembro deste

ano. Entregas em novembro e outubro deste ano ainda firmes

com estimativas de preços entre R$ 2,29 e R$ 2,28 litro.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que os preços de

alta do câmbio e do petróleo sobre a gasolina no decorrer da

primeira semana de outubro tendem a ser neutralizadas no

decorrer da segunda semana do mês. Enquanto que o Brent

saiu de US$ 86,00 o barril para US$ 83,00 entre a primeira e a

segunda semana de outubro, o real contra o dólar se fortaleceu,

saindo da faixa dos R$ 4,00 para R$ 3,75, o que acaba retirando

uma forte fonte de pressão de alta sobre a gasolina no mercado

interno brasileiro e, com isto, algum suporte de alta ao etanol

hidratado no mercado físico no decorrer da segunda e da terceira

semana de outubro.



nº 518 | ano XI | 20/outubro/2016No 615 | 11/outubro/2018



No 615 | 11/outubro/2018



nº 518 | ano XI | 20/outubro/2016No 615 | 11/outubro/2018




